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RESUMO  



 

O presente trabalho trata desses esportes de corrida, em muitos casos os animais acabam se 

machucando e até mesmo adquirindo patologias, nas quais são difíceis de visualização, e muitas 

delas só são percebidas quando os animais não conseguem mais ter a mesma funcionalidade. 

Para desenvolvimento desse trabalho, foi utilizado como metodologia, uma busca criteriosa em 

bases de dados confiáveis que tratam de assuntos relacionado a saúde, tais como: Scielo, 

PubMed e Google acadêmico, nos quais vieram como ponto principal para o desenvolvimento 

desse estudo científico. O objetivo do presente é análisar a importância dos raios x, como fonte 

primaria na investigação de periostite em equinos. Para uma melhor investigação , os equinos 

precisam ser submetidos ao exame radiográfico. No Brasil, sendo apontada que 57% dos exames 

são através do sistema locomotor do animal e através de raio x. Nestes casos, a detecção e 

quantificação dos métodos em equinos por raio x auxiliam o diagnóstico. Ressaltando também 

a importância que os profissionais da radiologia elevam nesse contexto de analise patológica, 

trazendo consigo o profissionalismo quando se trata ainda mais de animais, que são vulneráveis 

e estão em mãos de profissionais capacitados para atender e desvendar patologias que acometem 

a composição locomotora do animal.  

  
Palavras-chave: Equinos, radiologia veterinária, raio x, diagnóstico  

  

ABSTRACT  

The present work deals with these racing sports, in many cases the animals end up hurting 

and even acquiring pathologies, in which they are difficult to visualize eye, and many of 

them are only noticed when the animals can no longer have the same functionality. For 

the development of this work, it was used as a methodology, a judicious search in reliable 

databases dealing with health-related issues, such as such as: Scielo, PubMed and Google 

academic, in which they came as the main point for the development of this scientific 

study. The purpose of the present article is to analyze the importance of x-rays, as a 

primary source in the investigation of periostitis in horses. for a better investigat ion, 

horses need to undergo radiographic examination. In Brazil, being pointed out that 57% 

of the exams are through the locomotor system of the animal and through x. In these 

cases, the detection and quantification of methods in horses by x-ray help the diagnosis. 

Emphasizing also the importance that radiology professionals raise in this context of 

pathological analysis, bringing with it professionalism when it comes even more of 

animals, which are vulnerable and are in the hands of trained professionals to attend and 

to unravel pathologies that affect the locomotor composition of the animal. Keywords: 

Equines, veterinary radiology, x-ray, diagnosis  



  1  

INTRODUÇÃO  
  
A criação de cavalos desempenha um papel importante na atividade econômica de vários 

países. O Brasil é o quarto maior criador de cavalos do mundo com aproximadamente 

5,9 milhões de cavalos, atrás dos Estados Unidos (10,5 milhões), China (6,7 milhões) e 

México (6 milhões). A criação desses animais tem impacto positivo, levando em conta 

a geração de empregos diretos e indiretos e fontes de renda, o crescente mercado de 

cavalos no Brasil tem contribuído significativamente para o agronegócio 1. Além disso, 

a capacidade de geração novos empregos para cada dois novos animais comercialmente 

ativos e bem maior. Nesse contexto, o esporte equestre é considerado um dos campos 

de destaque e crescimento, principalmente os esportes de corridas de cavalos, que visa 

produzir e selecionar cavalos corredores, podendo gerar lucros por serem considerados 

animais com maior habilidade em corridas de cavalos 2.  

Devido a estes esportes, em muitos casos os animais acabam se machucando e 

até mesmo adquirindo patologias, nas quais são difíceis de visualizar a olho nu, e muitas 

delas são percebidas quando os animais não conseguem mais ter a mesma 

funcionalidade e posteriormente demostram cansaço, e durante a rotina clínica, os 

veterinários encontram cavalos com problemas inflamatórios que prejudicam o 

rendimento cotidiano 3. Assim, as evidências são notórias, podendo demostra ainda mais 

a importância assistência médica nas quais os veterinários e profissionais da saúde 

prestam aos animais e principalmente aos animais corredores que estão sempre em 

constante movimento 4. Nos atletas equinos, é necessária uma aprofundada análise da 

anatomia esportiva, que logo estão associados às condições e doenças mais comuns. As 

informações sobre os recursos diagnósticos e de tratamento mais eficazes, se torna 

principal para aqueles compatíveis com o desencadeamento de condições e problemas 

inflamatórios que prejudicam o rendimento cotidiano, como a periostite em equinos 5.  

Essa patologia afeta a membrana externa ao redor dos ossos chamada  

periósteo, que comumente conhecida como "dor tibial", a periostite afeta a parte imatura 

da extremidade. Portanto, afeta principalmente potros que começam a praticar esportes, 

em que à medida na qual o treinamento se torna intensivo, a patologia se agrava e 

representa um risco para a saúde do animal 6. Contudo, os equinos começam com dor na 

área e mobilidade, isso depende muito do estágio da inflamação e do grau de dano, a 

condição é dividida em aguda e crônica 7. Os treinadores precisam estar cientes das 

mudanças no comportamento do cavalo e entrar em contato com um veterinár io 

imediatamente.  
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Identificar problemas precocemente pode levar a uma recuperação rápida e prescrever 

tratamentos eficazes. Os principais sintomas clínicos da periostite equina são:  

claudicação; dor; aumento do número de áreas afetadas; diminuição da renda; apatia 8.  

Periostite em equinos pode resultar da construção irregular das extremidades, 

que sobrecarrega os ossos, resultando em doença. Outra razão tem a ver com a 

personalidade. Cavalos com má qualidade óssea podem desenvolver esta condição 

devido a adversidades ou problemas congênitos durante o manejo. A imaturidade dos 

cavalos, ou seja, permitir que eles pratiquem atividade física desde cedo, pode levar ao 

desenvolvimento de lesões ósseas 9. Um dos principais fatores que causam a periostite 

é a intensidade do exercício, que além de causar exaustão nos animais, exercícios de alta 

intensidade sem períodos de descanso podem estressar os ossos e sobrecarregar as 

extremidades. Nesse sentido, quanto maior a dificuldade, maior o excesso de força nos 

ossos, que causa ainda mais fatores de complicação 10.  

A identificação precisa da periostite em equinos requer um profissiona l 

treinado, pois o primeiro passo envolve observar o animal durante a marcha, notando a 

claudicação. Em seguida, palpe a área em busca de inchaço, lesão e calor. No entanto, 

para diagnosticar com precisão a periostite em equinos, exames de imagem como a 

ultrassonografia e o raio-x devem ser utilizados para permitir a avaliação em tempo real 

do tecido afetado, bem como, a maior importância é a análise óssea por meio de raios -  

X, que traz uma confiabilidade avançada no diagnóstico, além disso, pode ajudar a tomar 

decisões de tratamento ideais com base na gravidade do caso 11.  

Contudo, o objetivo do presente estudo é discorrer sobre o uso do raio-x para 

diagnosticar periotite em equinos, podendo trazer através da descoberta e ajuda dos 

raios-x um excelente tratamento. Com o intuito de analisar a eficiência das radiografias 

para finalidade de diagnóstico de periostite em equinos evidenciar a importância do 

profissional da radiologia na busca de patologias através dos raios x e compor as diversas 

analises e comparar as patologias vistas por raio x, trazendo a importância de analise 

com urgência para os equinos. Tendo em vista as referências citadas no trabalho que 

foram selecionadas de acordo com o tema, levando em conta a discussão e complemento 

de cada autor, assim trazendo para este trabalho o conhecimento diferenciado de cada 

autor aqui inserido.  

METODOLOGIA  
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Para desenvolvimento do presente trabalho, foi utilizado como metodologia, uma busca 

criteriosa em bases de dados confiavéis que tratam de assuntos relacionado a saúde, tais 

como: Scielo, PubMed e Google acadêmico, nos quais vieram como ponto principal para 

o desenvolvimento desse estudo científico. A busca foi feita com ênfase nos anos de 2018 

a 2022, priorizando os últimos 5 anos. Esta pesquisa foi fundamentada em preceitos do 

estudo do tipo exploratório através de uma revisão bibliográfica, também teve como 

critério as pesquisas que foram feitas em temas nacionais e internacionais. Foram 

encontrados 55 trabalhos, mas teve como base para esse trabalho 33 artigos científicos, 

nos quais foram descartados 22, que não faziam relevância ao tema proposto do trabalho.  

Segue fluxograma de metodos.  

 
DISCUSSÃO  

  
  

 Periostite  

  

FLUXOGRAMA   

  
  

  

TOTAL   DESCARTADOS   

  
  

  
UTILIZADOS   NO   TRABALHO   

Total de  artigos encontrados com temas   

relacionados   ao   tema   do   trabalho   em   questão   

55 ,   base   de dados   Google   acadêmico,   SciELO   

e PubMed   

  

Descartados   22   

  
PubMed   20   

  

SciELO   22   

  
Google acadêmico   

13   

33   
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A periostite em humanos, é uma doença caracterizada por osteomielite crônica 

que são periostite proliferativa supurativa, ativa hiperplasia periosteal e neogênese 

subperiosteal periférico, sem exsudato necrótico ou purulento devido a infecção ou 

irritação moderada prolongada da patologia, já em animais a periostite geralmente se dá 

por meio de excesso de peso corporal e movimentos repetitivos, nos quais abalam a 

estruturas ósseas 12. Sintomas clínicos da periostite inclui espessamento acentuado do 

membro e consistência sólida, muitas vezes insensível à palpação, e pode ocorrer 

claudicação, que varia amplamente dependendo da formação do osso novo e uma 

combinação de reação periosteal e calcificação de tecidos moles13. Como mostrado na 

Figura 1, apresenta ferimento na falange do animal.  

  
Figura 1- Periostite na falange médial em equino  

  

 
Fonte: Mendes14, (2022).  

  

A etiologia dessa patologia está associada ao treinamento dos animais, onde 

os membros precisam se adaptar as novas exigências, sendo que aproximadamento 

70% dos animais apresentam quadros leves, mais que necessitam de atendimentos 

especiais, tais como exames fisicos e exames de imagem, por ser um processo 

inflamatório grave que pode levar até mesmo as fraturas ósseas 15.  

    

  

  
 Sinais clínicos  

Diante dos casos de periostite em animais em especial nos equinos, trata-se da 

parte crucial dos treinadores que precisam estar cientes das mudanças no comportamento 
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do cavalo, e assim entrar em contato com um veterinário imediatamente em casos de  

mudanças no comportamento e até mesmo na postura do animal, só assim podem 

identificar problemas precocemente, nesse caso é necessário a vistoria por radiografia, 

e analisar a situação do equino, até mesmo se ocorreu possíveis percas ósseas, podendo 

assim através da análise levar a uma recuperação rápida e prescrever tratamentos 

eficazes16. Os sinais clínicos mais vistos nessa ocasião são: claudicação, que está ligado 

a um distúrbio nas estruturas ou no funcionamento em um ou mais membros dos 

equinos, podendo acontecer nos anteriores, e costuma causar muito desconforto e dores. 

Nesse contexto, requer um diagnóstico preciso, pois o diagnóstico exige conhecimentos 

específicos que somente um profissional qualificado é capaz de executar  

17.  

Outro sinal clinico é o aumento do volume na região atingida e diminuição do 

rendimento do esporte, que leva o animal e se posicionar em momentos de dores e até 

mesmo na hora da corrida, demostrando desconforto compassivo, no que eleva a 

desconfiança do diagnóstico18. Vale destacar que existem muitos tipos de claudicação 

em equinos. Elas são divididas de acordo com o grau de atuação ou desenvolvimento do 

distúrbio, que são, claudicação em membros de apoio, na suspensão, claudicação mista  

e claudicação complementar, todas estas etapas de graus podem levar um mau 

deslocamento do animal 19. Segue figura 2.  

Figura 2- . Desenho esquemático das vistas frontal e lateral de um equino se movendo ao trote  

  

 
  

Fonte: Schade, et.al20, (2020)  
• Caudicação mista  

  

Relatando sobre como é apresentada a claudicação mista, ela pode ser vista com 

movimento do membro ou suporte de peso e pode incluir qualquer combinação de 

estruturas afetadas por claudicação ou claudicação do membro de apoio. Nesse caso, a 

http://www.escoladocavalo.com.br/2014/07/10/classificacao-dos-tipos-de-claudicacao-equina/
http://www.escoladocavalo.com.br/2014/07/10/classificacao-dos-tipos-de-claudicacao-equina/
http://www.escoladocavalo.com.br/2014/07/10/classificacao-dos-tipos-de-claudicacao-equina/
http://www.escoladocavalo.com.br/2014/07/10/classificacao-dos-tipos-de-claudicacao-equina/
http://www.escoladocavalo.com.br/2014/07/10/classificacao-dos-tipos-de-claudicacao-equina/
http://www.escoladocavalo.com.br/2014/07/10/classificacao-dos-tipos-de-claudicacao-equina/
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conformação é dada pela configuração das regiões do corpo do animal e pelo seu 

conjunto abrangendo proporções, dimensões e relações entre as diversas partes21.  

• Claudicação complementar  

  

Já na claudicação complementar, a dor em um membro causa distribuição de 

peso desigual no outro ou em outros membros. Como tal, pode levar a nova claudicação 

em membros saudáveis. Esse problema é relativamente pequeno que apresenta na pata 

e pode causar lesões mais graves no mesmo membro ou no membro oposto. A origem 

da claudicação é facilmente reconhecida em cavalos que aparecem esse quadro de forma 

aguda e severa com efusão articular que é bastante comum22.  

• Composição dos Raios –x  

  

A descoberta acidental dos raios X por W. C. Rontgën em 1895 revolucionou o 

mundo da físico-química, bem como da medicina e da indústria. É uma radiação de alta 

energia capaz de penetrar nos organismos vivos, passando pelos tecidos de baixa 

densidade e sendo absorvida pelas partes mais densas do corpo, como as estruturas 

ósseas. Devido a essa propriedade, os principais usos dos raios X incluem radiografias 

clássicas e scanners para diagnóstico médico. Eles também são usados na indústria para 

observar a estrutura interna dos objetos e identificar possíveis falhas 22.   

Os raios X, são radiações ionizantes (capazes de alterar a estrutura do DNA), 

portanto a exposição prolongada ou repetida e/ou forte intensidade pode ter efeitos 

nocivos à saúde, podendo levar à formação de células cancerígenas. A radiação recebida 

ao longo da vida tem um efeito cumulativo e os danos podem aparecer imediatamente 

ou tardiamente, dependendo da força da dose recebida. Contudo os raios x vieram para 

revolucionar a prática da saúde, levando em conta as descobertas do diagnóstico que não 

é possível a visualização a olho nu, sendo ainda mais importante no desenvolvimento 

das análises através da sua luminescência, prologando a eficácia por meio da ionização 

23.  

Os raios – x, age de forma abundante na matéria, assim podendo transformar e 

modificar os elétrons, Apesar dos riscos, a característica ionizante dos raios X apresenta 

benefícios para o tratamento e até mesmo para o diagnóstico em diversos espaços da 

radiologia, onde tem sido muito utilizado para fins de diagnóstico em animais, trazendo 

confiabilidade nas patologias dos mesmos 24. Segue figura 3, demonstração da radiação 

com a matéria.  
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O sistema digital dos raio-x, tais como radiologia digital (DR), tem sido 

atualmente registrado como satisfatório na busca por patologias tanto em humanos 

quanto em animais, sabendo-se que a radiologia digital é a área da medicina responsável 

pelo diagnóstico por imagem. Como o equipamento tradicional de raios X, é usado para 

examinar e monitorar a saúde de órgãos, músculos e tecidos, para isso, utiliza tecnologia 

avançada24.  

  

  
Figura 3- A radiação gama é a mais penetrante das radiações, mas pode ser barrada com placas de 

chumbo ou molib dênio, que possuem altas densidades  
  

  

 

Fonte: Abreu24, (2021)  

RESULTADOS  
  

 Diagnóstico  

Diante dos casos vistos, para uma melhor investigação do quadro de periostite, 

os equinos precisam ser submetidos ao exame radiográfico, utilizando-se algumas 

projeções especiais para melhor compreensão do diagnóstico, as projeções caudocranial, 

lateromedial, crâniomedial e crâniolateral, são as principais utilizadas para estas causas  

26. Figura 4.   

Quando é necessário a cirugia, o pós-operatório, também pode ser acompanhado 

por meio das radiografias sendo realizado após 5 dias de cirurgia para que não haja 

preoculpação em machucar o animal26.  

   
Figura 4- Magem radiográfica em projeção crâniomedial da articulação femorotibiopatelar esquerda de 

equino  
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Fonte: Lima; Lucena e Rizzo27, (2019)  

  

  

Cabe destacar a importância dos exames de raio x para a investigação do 

diagnóstico por periostite, sempre focando na capacidade dos profissionais da 

radiologia, com olhar voltado para análise radiográfica e graça a evolução tecnológica 

ainda se torna mais útil procedimento, podendo trazer mais confiança e satisfação do 

diagnóstico, sendo assim os exames digitais trazem uma clareza de identificação da 

imagem, como mostra a figura 5. A radiologia digital e os Sistemas digitais (DR) ou 

analógico, traz uma grande diferença em casos de periostite leve, que está bem 

superficial, mais que nesse caso já demostra satisfação através do exame 28.  

Figura 5- Exame de raio x, demostração em sistema DR e analógico  

  

 

Fonte: Da silva Junior, (2019)  

Os sistemas locomotores dos equinos precisam ser sempre preservados por serem 

a parte principal de envolvimento para atuação dos esportes ou até mesmo de trabalho 

rural, no Brasil as fases de exames são bem custeada por proprietários, nesse contexto 
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requer a importância de alimentar as fontes de dados estatística no Brasil, sendo 

apontada que 57% dos exames são através do sistema locomotor do animal e através de 

raio x29. As distribuições das análises das patologias decorrentes do regime em 

ambulatório não incluindo os procedimentos considerados de rotina, sendo elas 26% em 

exames de compra e econtrole radiológico, 5% em sistema respiratório, 4% sistema 

digestivo, 3% sistema dermatológico. Relativamente à área cirúrgica, consistiu 

unicamente através dos resultados dos exames, quando se trata de patologias de 

periósteo 30. Figura 6.  

Figura 6- Analise de resultados por exames em equinos no Brasil  
  

  

  

 
  

  
Fonte: Moura30, (2018)  

Os fragmentos osteocondrais, encontrados mais frequentemente no boleto e 

curvilhão. Durante as análises exames por raio x, radiografias simples, e através do 

controle radiográfico, pode-se inseri a variação entre periostite e outras patologias, que 

durante o dia a dia, os casos consistem principalmente em claudicações, alongando para 

o periostiti nos equinos, essa característica também é aplicada no ato de compra do 

animal e controle radiográfico por meio das radiografias 32. Segue figura 7  

  
  

Figura 7- Exame por raio x, radiografia no equino, investigação de patologias associadas a locomoção  
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Fonte: De Azevedo, et.al33 (2020).  

Resulta-se que, no decorrer do trabalho focou-se na importância que os raios x 

abrangem sobre a descoberta de patologias, levando em conta a satisfação para os 

proprietários dos animais que necessitam dos mesmos para trabalhos ou esporte, no 

entanto aponta-se a característica principal desse problema, a capacidade que o animal 

requer para sua caminhada33.  

Segundo (Azevedo et.al. 2020), A periostite em equinos pode acontecer pelas 

irregularidades dos membros, sobrecarregando o osso e, gerar a doença. Outra razão é 

associada à individualidade, que o Cavalo com ossos de baixa qualidade, pode acontecer 

no manejo ou problemas congênitos  

Conteúdo, aponta-se a necessidade do uso dos raios x, como as radiografias, 

quando se trata de periostite em equinos para que a descoberta das patologias seja mais 

rápida e tenha um apontamento de gravidade ou não, o quanto antes, e assim tornar a 

vida do animal mais útil33.  

CONCLUSÃO  
  
  

Para este estudo, foi possível avaliar as formas mais coerentes de avaliação para o 

equino, patologias encontradas e os cuidados que parte fundamental para adequação da 

saúde do equino. Foram observados que são através dos exames de imagem que a 

descoberta da periostite vem à tona, parte muito importante que acaba tornando o 

diagnóstico mais preciso e confiável. A avaliação por raio x para descoberta da periostite 

em equinos, tem sido muito abrangente e traz ainda mais confiança ao proprietário do 

animal, visto que a patologia atrapalha no rendimento e suporte físico do animal. Sendo 
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assim, os Raios x, através do diagnóstico preciso, tem apontado processos mais rápido 

na descoberta de periostite no equino, levando em conta a qualidade de imagem  

No entanto, considera-se um método de avaliação eficaz na identificação de 

periostite, visto que outras opções de exames não conseguem visualizar tão bem a 

composição óssea. Diante disso, requer ressaltar a importância do raio x, que traz 

confiabilidade ao protocolo aplicado, onde muitas vezes apenas o exame físico pode ser 

insuficiente devido as limitações dos olhos humano em detectar alterações sutis do 

movimento do animal. Neste caso, os métodos objetivos de detecção e quantificação de 

periostite em equinos por exames de raio x, tem auxiliado no diagnóstico.  

Ressalta-se também a importância que os profissionais da radiologia elevam nesse 

contexto de analise patológica, trazendo consigo o profissionalismo quando se trata 

ainda mais de animais, que são vulneráveis e estão em mãos de profissionais capacitados 

para atender e desvendar patologias nas quais são acometidos, desde a composição 

locomotora do animal a outras patologias que podem ser encontradas.  
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